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De acordo com os dados anteriormente divulgados pela Direcção dos Serviços 
de Estatística e Censos, a taxa de natalidade de 2021 foi de apenas 7,4%, a mais baixa 
desde 2005. Para estimular o aumento dessa taxa, a opinião pública divide-se em 
diferentes pontos de vista. Pessoalmente, proponho o seguinte: 

1. Nesta fase, Macau tem incentivado a amamentação, mas nem todas as empresas 
oferecem horas para tal. Por isso, a situação é especialmente complicada para as 
mães trabalhadoras que pretendam continuar a amamentar o seu bebé. Face a este 
cenário, espero que o Governo possa criar incentivos ou recompensas que 
promovam a implementação da “hora de dispensa para amamentação” nas 
pequenas e médias empresas, o que encorajaria, à partida, as mães trabalhadoras 
a optarem por amamentar o seu bebé, estimulando em última instância a vontade 
deste grupo da população de ter filhos. 

2. Nos últimos tempos, tenho recebido comentários de várias residentes grávidas 
sobre o tempo de espera excessivamente demorado nas urgências da ginecologia 
do Centro Hospitalar Conde de São Januário. Em alguns casos, a espera chega a 
atingir ou a ultrapassar as quatro horas até finalmente chegar o atendimento. Por 
isso, espero que as autoridades competentes reforcem a monitorização e a 
avaliação, de modo a elaborar soluções que contribuam para encurtar o tempo de 
espera. 

3. Os lugares reservados a passageiros prioritários são destinados a quem tenha 
necessidade, mas, de acordo com várias trabalhadoras grávidas que fazem o percurso 
casa-trabalho e vice-versa de autocarro, durante a fase inicial da gravidez ou devido 
à ausência de indícios evidentes de gravidez, elas são frequentemente “convidadas” 
por outros passageiros a sair dos lugares reservados. Como estas situações por vezes 
acabam por gerar discussões, muitas residentes grávidas brincam: será necessário um 
aviso sonoro a indicar “cartão de grávida”, quando passam o seu passe de autocarro? 
Dito isto, espero que as autoridades competentes assegurem o trabalho de educação 
cívica, de forma a criar uma sociedade mais compreensiva e empática. 



 

Por fim, uma pequena alteração proposta pelo Governo pode levar a um enorme 
progresso na sociedade. A natalidade é uma questão privada e, no entanto, é também 
uma questão social. Caso a sociedade de Macau continue na sua senda de 
envelhecimento, vários problemas derivados poderão surgir. Portanto, espero que as 
autoridades competentes atribuam a devida importância à questão da natalidade e 
tratem de aperfeiçoar as respectivas medidas de incentivo, para estimular a natalidade 
e a vontade da população de ter filhos, partindo de diferentes aspectos. 

 


